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Resumo:  
 
Esse estudo objetivou avaliar os teores de matéria seca da parte aérea, de 
folhas e de colmos dos cultivares de Panicum maximum Massai e Mombaça. 
O experimento foi implantado e conduzido em casa de vegetação 
pertencente ao Centro de Ciências Agrárias – UNIOESTE – Campus de 
Marechal Cândido Rondon-PR, no período de Outubro de 2008 a Março de 
2009, tendo como unidades experimentais vasos plásticos com capacidade 
para 5 L, e como substrato para crescimento das plantas, solo argiloso. O 
delineamento estatístico utilizado foi o inteiramente casualizado em 
esquema fatorial 6x2x3, com seis idades de crescimento (35, 55, 75, 95, 
115, e 135 DAS), dois cultivares de Panicum maximum (Massai e Mombaça) 
e três repetições, totalizando 36 unidades experimentais (vasos). A 
semeadura foi realizada em outubro de 2008, com 30 sementes por vaso, e 
após os desbastes permaneceram duas plantas por vaso. As avaliações 
tiveram início aos 35 DAS e se repetiram a cada 20 dias, as plantas foram 
cortadas, separadas em laminas foliares e colmos+bainhas embaladas em 
sacos de papel para secagem em estufa com circulação forçada de ar, a 65 
± 5 ºC, por 96 horas para determinação dos pesos secos, a partir dos quais 
foram obtidos os teores de MS. Houve efeito significativo das idades de 
crescimento e da interação sobre os teores de matéria seca da parte aérea, 
de folhas e de colmos, porém sem significância para os cultivares. Para 
todas as variáveis os maiores teores de MS foram obtidos com as idades de 
115 e 135 DAS, e os menores na idade de 35 DAS, constatando-se o 
aumento nos teores de MS com o avanço da idade das plantas. O avanço na 
idade de desenvolvimento das plantas proporciona aumento nos teores de 
matéria seca que são reduzidos quando a planta atinge o estágio reprodutivo 
e retoma perfilhamento. 
 
Introdução  
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A preocupação com a sustentabilidade das atividades econômicas 
ligadas ao meio ambiente, como a agricultura e a pecuária é crescente. 
Moser (2008) afirma que a atividade agropecuária deve ser produtivamente 
eficiente, economicamente viável, responsável socialmente e 
ecologicamente compatível com o ambiente, incluindo aspectos como 
rentabilidade econômica, produtividade, relações entre custo e benefício e 
conceitos ligados à preservação ambiental, como poluição e qualidade do 
solo.  

Para Vezzani (2001), o solo, como sistema aberto não atinge 
qualidade por si só num sistema de exploração agrícola, mas sim pela 
eficiência do funcionamento do sistema solo-planta-microorganismos. Assim, 
o manejo do solo é um dos principais fatores que definem a qualidade do 
solo e a sustentabilidade de um sistema de produção.  

O sistema plantio direto (SPD) foi desenvolvido justamente visando a 
sustentabilidade da produção agrícola, sendo uma prática conservacionista 
especialmente adequada para as condições de ambiente de regiões 
tropicais, onde se faz necessário manter o solo protegido da ação do sol e 
da chuva (ASSIS E LANÇAS, 2004). 

No SPD não há revolvimento do solo para preparo da área para a 
semeadura. Sua adoção fundamenta-se na redução de custos operacionais 
(ASSIS E LANÇAS, 2004), produção de grande quantidade de massa 
vegetal para cobertura de solo, prevenção da erosão hídrica, conservação e 
melhoria das características físicas, químicas e biológicas do solo e aumento 
de sua capacidade de armazenamento de água, possibilitando maior 
eficiência energética e conservação ambiental (ASSIS E LANÇAS, 2004). 

Porém para a sustentabilidade do sistema de semeadura direta é 
fundamental a sua associação a um sistema de rotação e de sucessão de 
culturas diversificado, que produza adequada quantidade de resíduos 
culturais na superfície do solo (SILVA et al., 2006). O seu uso objetiva não 
apenas uma mudança de espécies, mas sim a escolha de uma seqüência 
apropriada e de práticas culturais que atendam às suas necessidades e 
características nos aspectos edafo-climáticos e de ocorrência de plantas 
daninhas, de pragas e de moléstias (SILVA et al., 2006).  

Considerando sistemas de produção,nos quais a rotação de culturas 
se constitua numa necessidade de manejo das áreas agrícolas e que a 
alimentação baseada no uso de pastagens seja um caminho vislumbrado 
para a diminuição de custos na atividade pecuária, origina-se uma rara 
oportunidade de integração dessas atividades visando à otimização do 
sistema (MORAES, 1991). 

Essas características podem ser obtidas através da integração 
lavoura-pecuária, que é definida como a alternância temporária ou rotação 
do cultivo de grãos e pastejo de animais em pastagens de gramíneas e/ou 
leguminosas e seus consórcios (MORAES et al. 1999) podendo ser utilizada 
de maneiras distintas, segundo os interesses individuais, podendo 
apresentar vantagens financeiras e biológicas (ENTZ et al., 2002).  

Nesse contexto, a adoção de sistemas de integração lavoura-pecuária 
possibilita a obtenção de renda no período de entressafra (MORAES et al., 
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2002) e a diversificação de atividades na propriedade agrícola, o que é 
fundamental para uma agricultura eficiente, produtiva e estável (CASSOL, 
2003). 

Como vantagens do sistema de integração lavoura-pecuária tem-se a 
exploração do solo durante todo o ano ou, pelo menos, na maior parte dele, 
favorecendo o aumento na oferta de grãos, de carne e de leite a um custo 
mais baixo devido ao sinergismo que se cria entre a lavoura e a pastagem 
(ALVARENGA, 2004), oferecendo ainda um aporte contínuo e abundante de 
resíduos vegetais, elevando o teor de matéria orgânica do solo.  

O sucesso do sistema de integração lavoura-pecuária depende de 
diversos fatores, que são dinâmicos e interagem entre si. Entre os 
componentes do sistema, destacam-se o solo, a planta e o animal. O animal, 
por meio da desfolhação, pode afetar o nível de palhada residual, que é a 
base para implantação da lavoura no SPD (AGUINAGA et al. 2008).  

Como no SPD, preconiza-se a manutenção de elevada quantidade de 
resíduos culturais, a produção de matéria seca (MS) por hectare é fator a ser 
observado no momento da escolha da forrageira (AMADO et al. 2003), 
porém a simples produção de matéria seca não é atributo suficiente a ser 
avaliado para se conseguir a otimização do sistema.  

Além da produção de MS total, deve-se levar em consideração os 
teores de MS dos componentes da planta, pois tanto para a nutrição animal 
como para a reciclagem de nutrientes, é desejável a produção de forragem 
com melhor qualidade (QUADROS, et al. 2004),. 

Em pastagens, a composição do material rejeitado pelo pastejo que 
retorna ao solo é um dos aspectos básicos determinantes da manutenção 
dos níveis de fertilidade e de conservação do solo (HERINGER E 
JACQUES, 2002). Nestes ecossistemas a ciclagem de nutrientes possui 
quatro fontes: material morto ligado à planta, resíduos vegetais não 
incorporados ao solo, resíduos vegetais incorporados ao solo, e fezes dos 
animais.  

As plantas de cobertura com capacidade para deposição de matéria 
orgânica, de forma geral, desempenham papel fundamental na ciclagem de 
nutrientes (AITA et al., 2000). O material morto das plantas que retorna ao 
solo sofre decomposição e libera os nutrientes neles contidos (SCOFIELD, 
2002) e também é chamado de liteira, que é o resultado líquido entre a 
quantidade de material morto depositado e a quantidade decomposta pela 
biota do solo (REZENDE et al., 1999).  

O processo de decomposição dos resíduos vegetais é controlado 
basicamente por fatores intrínsecos ou de qualidade do material e de fatores 
extrínsecos ou de ambiente. Os fatores extrínsecos mais importantes para a 
decomposição da liteira tendem a ser aqueles que regulam a atividade de 
microrganismos do solo, tais como: temperatura, a umidade e a 
disponibilidade de nutrientes. (KALBURTJI, et al., 1998; SCHUNKE, et al., 
2000). Já os fatores intrínsecos são aqueles relacionados á qualidade do 
material depositado, como por exemplo o teor de matéria seca.  

Cerca de 75%, ou talvez mais, do tecido verde dos vegetais 
superiores é composto de água. A matéria seca é composta de carbono, 
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oxigênio, hidrogênio, nitrogênio e elementos minerais que, ao se decompor, 
constituem fonte de energia para os microrganismos e de nutrientes para as 
culturas (FOLSTER; KHANNA, 1997).  

As gramíneas tropicais têm sido utilizadas no sistema de integração 
lavoura pecuária, dentre elas, as do gênero Panicum. A espécie Panicum 
maximum Jacq. é originária da África tropical até a África do Sul, em 
margens florestais, usada em solos recém-desmatados e em pastagens sob 
sombra rala de árvores (EUCLIDES et al., 2008).  

O cultivar Massai é um híbrido espontâneo entre Panicum maximum e 
Panicum infestum, foi coletado originalmente na Tanzânia, África, e foi 
lançado pelo Centro Nacional de Pesquisa em Gado de Corte em 2001 
(EMBRAPA GADO DE CORTE, 2001). 

O Capim Mombaça foi lançado no Brasil pela Embrapa Gado de 
Corte, em 1993 (GOMES, 2007). Suas principais características positivas 
são a elevada produção sob adubação intensiva, o alto valor alimentício e a 
resistência média à cigarrinha-das-pastagens (VILELA, 2008). É exigente 
quanto à fertilidade de solos tanto para um bom e rápido estabelecimento, 
assim como para uma melhor cobertura do solo (GOMES, 2007). 

Dessa forma o presente trabalho teve como objetivo avaliar o teor de 
matéria seca total da parte aérea, e separadamente de folhas e de colmos 
das cultivares de Panicum maximum Massai e Mombaça. 

 
Materiais e Métodos  

 
O experimento foi implantado e conduzido em casa de vegetação 

pertencente ao Centro de Ciências Agrárias – UNIOESTE – Campus de 
Marechal Cândido Rondon, PR, no período de Setembro de 2008 a 
Fevereiro de 2009, tendo como unidades experimentais vasos plásticos com 
capacidade para 5 L, e como substrato para crescimento das plantas, solo 
argiloso peneirado em peneira de 8 classificado como Latossolo Vermelho 
distroférrico.  

O delineamento estatístico utilizado foi o inteiramente casualizado em 
esquema fatorial 6x2x3, com seis idades de crescimento (35, 55, 75, 95, 
115, e 135 DAS (dias após a semeadura)), dois cultivares de Panicum 
maximum (Massai e Mombaça) e três repetições, totalizando 36 unidades 
experimentais (vasos).  

A semeadura foi realizada em setembro de 2008, com 30 sementes 
por vaso, sete dias após a semeadura das plantas foi realizado o primeiro 
desbaste permanecendo seis plantas por vaso, e aos 15 DAS foi realizado o 
segundo desbaste, permanecendo duas plantas por vaso.  

As avaliações tiveram início aos 35 DAS e se repetiram a cada 20 
dias. Durante as avaliações as plantas foram cortadas a uma altura de 5 cm 
do solo e conduzidas ao Laboratório de Física do Solo da Unioeste. No 
laboratório as plantas foram lavadas com água limpa, posteriormente com 
água destilada, e então foram separadas em laminas foliares e 
colmos+bainhas. As frações das plantas foram embaladas em sacos de 
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papel para posterior secagem em estufa com circulação forçada de ar, a 65 
± 5 ºC, por 96 horas.  

Após a secagem foram descontados os pesos dos pacotes de papel e 
foram calculados os pesos secos das frações das plantas, a partir dos quais 
foram calculados os teores de matéria seca da planta inteira, folhas e 
colmos. Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística utilizando o 
software "SISVAR” versão 4.2. (FERREIRA, 2000). 

 
Resultados e Discussão  
 

Houve efeito significativo das idades de crescimento (P<0,01) e da 
interação (P<0,05) sobre o teor de matéria seca da parte aérea, de forma 
que não foi detectada significância para os cultivares (P>0,05). 
Considerando as médias das idades de crescimento, a idades 115 DAS 
proporcionou teor de MS superior às demais idades, enquanto a idade 135 
DAS foi inferior à idade 115 DAS e superior às demais, porém sem diferir 
estatisticamente da idade 95 DAS. As idades 75 e 55 DAS foram superiores 
a idade 35 DAS, porém não diferiram estatisticamente da idade 95 DAS.  

No desdobramento das cultivares dentro de cada idade de 
crescimento, houve diferença significativa apenas na idade de 75 DAS, onde 
o cultivar Mombaça proporcionou teor de MS superior ao cultivar Massai. 

Já no desdobramento das idades de crescimento dentro de cada 
cultivar, ambos cultivares apresentaram os maiores teores de MS na idade 
de 115 DAS, e os menores na idade de 35 DAS. A redução no teor de MS 
observada nos capins da idade de crescimento 115 para 135 DAS pode ser 
explicado pelo perfilhamento, que foi iniciado após as plantas atingirem o 
estágio reprodutivo, como uma estratégia da planta para sua sobrevivência.  

Os resultados desse experimento concordam com os obtidos por 
Bamberg et al. (2008ab) que ao avaliarem cultivares de Panicum maximum e 
brachiarias em diferentes épocas de corte, encontraram teores de MS para a 
parte aérea das plantas, oscilando entre 10 e 40%. Os valores de MS 
encontrados no presente estudo também condizem com os obtidos por 
Vanzela et al. (2006), que encontraram para Pennisetum purpureum irrigado 
teores de MS que variaram de 19,2 a 26,5%. Ribeiro et al. (2004), 
observaram para o capim Mombaça com e sem irrigação respectivamente, 
teores de MS de 20,5 e 23,5% na época seca e 20,9 e 23,6% na época 
chuvosa. Soares (2004), que ao estudar o capim-Tanzânia, obteve valores 
de MS variando entre 22 e 24%. Castagnara et al. (2008) ao estudar níveis 
de densidade do solo e sistemas de cultivo sobre os teores de MS da parte 
aérea de Brachiaria brizantha cv. MG5, encontraram teores de MS oscilando 
entre 18,5 a 27,4%. Segundo Hillesheim (1992), em plantas forrageiras, o 
aumento da idade da planta normalmente é acompanhado pela elevação da 
percentagem de MS, confirmando os resultados obtidos nesse estudo.  
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Tabela 1. Teor de matéria seca (%MS) da parte aérea  de plantas dos capins 
Massai e Mombaça em seis idades de crescimento 

Cultivares de Panicum maximum  Idades de 
Crescimento (DAS) Massai Mombaça Médias 

35 14,05dA 9,64dB 11,85d 
55 29,43cA 26,87cA 25,15c 
75 27,87cB 32,05bA 29,96c 
95 30,78bcA 31,90bA 31,34bc 
115 39,07aA 39,60aA 39,34a 
135 34,63abA 34,46bA 34,54b 

Médias 29,31A 29,09A  
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si 
pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 
Para o teor de MS de folhas, houve efeito significativo das idades de 

crescimento (P<0,01), e da interação (P<0,08) sem significância para os 
cultivares (P>0,05). 

Observando os teores médios de MS de folhas constata-se que não 
houve diferença estatística entre os cultivares.  Analisando os teores médios 
de MS de folhas das idades de crescimento, a idade 115 DAS proporcionou 
teor de MS superior à idade 135 DAS, que por sua vez, foi superior às 
idades 95, 75 e 55 DAS. A idade de 35 DAS proporcionou teor de MS de 
folhas estatisticamente inferior às demais (Tabela 2). 

No desdobramento das cultivares dentro de cada idade de 
crescimento foi detectada diferença significativa apenas na idade 35 DAS, 
sendo que o cultivar Massai foi superior ao cultivar Mombaça. No 
desdobramento das idades de crescimento dentro de cada cultivar, para o 
cultivar Massai a idade de 115 DAS foi estatisticamente superior e a idade 
de 34 DAS foi estatisticamente inferior as idades de 55, 75, 95 e 135 DAS 
que não diferiram estatisticamente entre si. No entanto, para o cultivar 
Mombaça, a idade de 115 dias foi superior as demais idades, porém sem 
diferir estatisticamente da idade 135 DAS, a idade 35 DAS foi inferior as 
idades 55 e 95 DAS e não diferiu da idade 75 DAS.  

Os resultados são coerentes com os obtidos por Zopollatto (2007), 
que ao avaliar híbridos de milho, constatou que o teor de MS das folhas se 
elevou de 23,2 para 48,8% com o avanço da maturidade das plantas e com 
os encontrados na revisão de Lima e Deminicis (2008), que constaram que 
os teores de MS de folhas do capim-elefante se elevaram de 16,5% para 
21,4 e 31,7% com idades de rebrota de 30, 60 e 90 dias. 
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Tabela 2. Teores de matéria seca (%MS) de folhas do s capins Massai e 
Mombaça em seis idades de crescimento 

Cultivares de Panicum maximum  Idades de 
Crescimento (DAS) Massai Mombaça Médias 

35 16,12cA 11,75dB 13,94d 
55 31,64bA 31,27cA 31,45c 
75 30,74bA 34,03bcA 32,39c 
95 32,66bA 33,68cA 33,17c 
115 42,84aA 41,96aA 42,40a 
135 36,30bA 39,73abA 38,02b 

Médias 31,72A 32,07A  
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si 
pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 
Houve efeito significativo das idades de crescimento (P<0,01) e da 

interação dos fatores (P<0,05) sobre o teor de matéria seca de colmos, 
porém não houve efeito significativo das cultivares (P>0,05). No 
desdobramento dos cultivares dentro de cada idade de crescimento, houve 
diferença estatística nas idades 35 e 55 DAS, de forma que em ambas as 
idades o cultivar Massai foi superior ao cultivar Mombaça (Tabela 3). Na 
idade 75 DAS também foi constatada diferença estatística entre as cultivares 
de forma que a cultivar Mombaça foi superior a cultivar Massai. Ao 
desdobrar as idades de crescimento dentro de cada cultivar, constatou-se 
que para ambas as cultivares, as idades 115 e 35 DAS proporcionaram 
teores de MS respectivamente superiores e inferiores as demais. 

Os resultados desse estudo concordam com os citados por Lima e 
Deminicis (2008), que encontraram para o Capim Elefante, teores de MS de 
colmos de 8,9; 13,3; e 22,3% com idades de rebrota de 30, 60 e 90 dias. 
Zopollatto (2007), ao estudar os teores de MS de híbridos de milho com o 
avanço da maturidade, constatou a elevação dos teores de MS do colmo de 
16,9 para 28%. Esses resultados confirmam a elevação nos teores de MS de 
colmos com o avanço da idade da forrageira. 

 
Tabela 3. Teores de matéria seca (%MS) de colmos do s capins Massai e 

Mombaça em seis idades de crescimento 
Cultivares de Panicum maximum  Idades de 

Crescimento (DAS) Massai Mombaça Médias 
35 12,07dA 7,89dB 9,98e 
55 27,59cA 23,36cB 25,48d 
75 25,42cB 30,65bA 28,04cd 
95 29,19bcA 30,73bA 29,96bc 
115 36,41aA 38,31aA 37,36a 
135 33,64abA 31,71bA 32,68b 

Médias 27,39A 27,11A  
*Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si 
pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 
Conclusões   
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O avanço na idade de desenvolvimento das plantas proporciona 
aumento nos teores de matéria seca até a idade de 115 dias após a 
semeadura, com posterior redução em função do perfilhamento e da 
participação dos novos perfilhos na forragem produzida.  
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